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R E S U M O

O foco central dessa pesquisa deleita-se na anälise das representa9<5es simbölicas, sociais e 

culturais presentes na arquitetura dos cemiterios Campo Santo Parque da Paz e do Monte Santo em 

Campina Grande, entre os anos de 1960-2010. Pensando os elementos arquitetönicos dos 

cemiterios: Monte Santo e Campo Santo Parque da Paz, localizados na cidade de Campina Grande 

(PB). A pesquisa foi realizada a partir de visita9äo äs localidades, consulta ä documenta9äo oficial 

que institui os cemiterios e anälise das imagens fotogräficas. O recorte temporal adotado foi o de 

entre 1960 a 2010. As anälises das imagens fotogräficas dos tumulos e a visita9äo que fizemos aos 

mesmos nos possibilitou pensar sobre os aspectos de diferencia9äo social que estäo dispostos na 

lögica arquitetönica que estrutura o espa90 dos cemiterios, nos levando a perceber que mesmo no 

“contexto” da morte väo prevalecer elementos de (in)distin9äo social. Nesse sentido, fizemos uma 

analise diferencial e social acerca dos tumulos dos dois cemiterios e, tambem, mostramos a 

existencia de diferen9as sociais entre um e outro espa9o.

Palavras-Chave: Morte; Cemiterio; Arquitetura tumular; Fotografias; Representa9Öes.



A B S T R A C T

The central focus of this research delights on the analysis of the symbolic, social and cultural 

representations present in the architecture of cemeteries Campo Santo Parque da Paz and Monte 

Santo in Campina Grande, by the years from 1960 to 2010 and its architectural elements of the 

cemeteries. The survey was conducted from visiting the locations, refers to the offieial 

documentation establishing cemeteries and analysis of photographic images. The adopted time 

frame was from 1960 to 2010. The analysis of photographic images of tombs and the visit we made 

to them enabled us to think about the aspects of social differentiation which appear on the 

architectural logic that structures the space of the cemeteries, taking us to realize that even in the 

"context" of death will prevail elements of (in) social distinction. In this sense, we made a 

difference and social analysis on the tombs of two cemeteries and also show the existence of social 

differences between one and other space.
$

Keywords: Death; Cemetery; Tomb architecture; Photographs; Representations.



EPIGRAFE

"A morte deveria ser assim: 

Um ceu que pouco a pouco anoitecesse, 

e a gente nem soubesse que era ofim... .

Mario Quintana
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INTRODUCÄO

A morte e um tema que sempre gera medo, tabu, curiosidade e espanto por se tratar de um 

lado obscuro relacionado ao fim da vida. O presente estudo e bastante relevante no sentido de servir 

de fonte para demais pesquisas acerca do assunto abordado, saliente-se, todavia, que contribuirä 

como fonte para futuros pesquisadores ao trabalhar com o assunto, que hodiemamente e täo pouco 

explorado na contemporaneidade.

A temätica em estudo surgiu em meados do curso de Histöria, ao ouvir de uma discente 

da instituigäo o fato de que, antigamente, a muitos dos sepultamentos, eram realizados no interior 

das igrejas ate o seculo XIV, posto que, ate o seculo em destaque havia cemiterios apenas para 

negros e escravos. Dando inicio a pesquisa, ao analisar o tema em livros, em buscas pela internet e 

na biblioteca da universidade, notadamente, houve a percep^äo de que o assunto näo havia sido 

ainda, muito explorado, devido a pouco material produzido encontrado.

O tema central narrado nesta pesquisa Histöria da morte tem por temätica o morrer e suas 

representa^öes simbölicas e arquitetönicas, cujo propösito serä fazer uma discussäo a cerca da 

histöria da morte no periodo compreendido entre os anos de 1920-2014 em dois cemiterios da 

cidade de Campina Grande, o recorte temporal foi escolhido porque os cemiterios em estudo säo 

recentes,

Busca-se analisar elementos arquitetönicos, problematizar e explorar as diferen^as 

culturais e sociais do cemiterio Nossa Senhora do Carmo, gerenciado pelo setor püblico, mais 

conhecido como Monte Santo, referenciando o bairro em que estä localizado, e outro cemiterio, este 

privado, o Campo Santo- Parque da Paz, a pesquisa farä uma abordagem a cerca de imagens que 

representam o morrer, com destaque para fotografias, imagens de esculturas, simbolos 

arquitetönicos que representam a passagem da vida para a morte.

Este trabalho foi dividido em dois capitulos. No primeiro capitulo, intitulado de 

“HISTÖRIA E MORTE”, pretende-se realizar uma discussäo acerca da morte dentro da 

historiografia fomecendo uma explana^äo concemente ao tema. Mostrando assim a histöria da 

morte em diferentes concep9Öes e pontos de vista, levando em considera9äo o pensamento de 

alguns estudiosos contemporäneos sobre o assunto em tela.

O segundo capitulo nomeado de “ARQUITETURA CEMITERAL SOCIAL SOBRE A 

MORTE”, farä uma discussäo acerca das diferen9as e semelhan9as arquitetönicas dos dois
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cemiterios explorados na pesquisa, problematizando as representasöes sociais e culturais 

construidas entre 1920-2014, fazendo-se, ainda, uma anälise de imagens que representam a morte, 

com destaque para fotografias, imagens de esculturas, simbolos arquitetönicos.

As amostras colhidas nos dois cemiterios seräo evidenciadas de forma a mostrar como 

diversos estratos sociais lidavam com a morte a partir da iconografia cemiteral. Para tanto, seräo 

utilizadas fontes, fotografias policromadas, inscriföes tumulares, imagens (santos, anjos e outras), 

constitui9äo arquitetönica do cemiterio e dos tümulos.

Para embasar a pesquisa seräo utilizados como fontes artigos produzidos por estudantes e 

professores de institui?öes de releväncia no pais, autores importantes na historiografia, a exemplo 

de Joäo Jose Reis (1999) e Filipe Aries (2003). Fundamentar o conceito de representa9äo, a pesquisa 

terä como autor o teörico Roger Chartier (2002), bem como, periödicos do Jomal local e fotografias 

recentes tiradas em visitas aos cemiterios em estudo e imagens da epoca.
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CAPITULO I

1- HISTÖRIA E MORTE

A sepultura e um bom lugar privado. Mas 
nela, creio, ninguem e amado (ELIAS, P. 30)

A temätica sobre a morte traz indaga9öes diversas e importantes questionamentos sobre a 

vida e, tambem, sobre a histöria e organiza^äo cultural de um povo. Säo fundamentais para a 

histöria da morte suas representaföes simbölicas e arquitetönicas. Nesse sentido, levando em 

considera9äo a histöria da morte, as comunidades organizadas desperta interesse näo somente, em 

lidar com a perspectiva mediante a morte, aspectos psicolögicos, como tambem, com o ritual 

fünebre e sua representa9äo cultural e social.

Neste estudo, dois cemiterios säo especificados para o estudo dos aspectos arquitetönicos 

e, tambem, para ilustrar as representa9Öes simbölicas dos cemiterios campinenses, de forma que 

possibilite a compreensäo das diferen9as na ordern econömica, cultural e social em face de 

representa9äo nos contextos especificos.

A morte e um fenömeno natural, porem, a nossa cultura na contemporaneidade afasta 

cada vez mais a sua presen9a. A morte hoje e silenciada e escondida, pelo fato de que uma nova 

visäo de morte mostrada foi formada recentemente. Essa mudan9a se deu a partir do seculo XIX. 

Nesse sentido com o aumento da perspectiva de vida, houve um distanciamento entre vivos e 

mortos.

Na contemporaneidade o moribundo era levado aos hospitais para morrer longe de casa, 

pois a natureza humana näo permitia que a morte esteja täo pröxima de si e o fato de afastar o 

doente de casa prova que e preciso um distanciamento cada vez maior da morte. Diante do fato e do 

comportamento das pessoas, tanto por parte do moribundo quanto dos seus familiäres, trazia 

implica9Öes psicolögicas e sociais, alem de culturais.

Para Roger Chartier as lutas de representa9öes tem tanta importäncia como as lutas 

econömicas para compreender as constru9Öes pelos quais um grupo impöe, ou ate tenta como forma 

de imposi9äo, a sua visäo de mundo social e seus valores culturais. Para apoiar tais motivos, o autor 

mostra que devemos idealizar como simbölicos os signos, os atos, os objetos, as figuras intelectuais 

e/ou as representa9Öes coletivas. No entanto, vendo a forma simbölica de acordo com o critico, que
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seriam todas as classes e todos os metodos que constroem o mundo como representasäo, dai pode 

depreender que o conceito de simbolo e a extensäo mäxima do conceito de representa9äo, em um 

sentido mais particular e tambem, historicamente mais determinado. A morte e representada atraves 

de simbolos, como cruzes, imagens biblicas, santos, anjos, etc., visivelmente percebidas nos 

cemiterios visitados e analisados.

Chartier (2002) observa que conceito de representa^äo pode ser explicado de duas 

formas: de um lado a representa5äo distante e radical entre aquilo que representa e o que e 

representado, e por outro lado a representa9äo como exibi9äo de uma presen9a, como a 

apresenta9äo publica de algo ou alguem.

O conceito aqui observado, segundo Chartier1 e:

A representa9äo e instrumenta de conhecimento mediato, que faz ver um objeto 

ausente atraves da sua substituifäo por uma imagem capaz de reconstitui-lo em 

memoria e de o figurar tal como eie e. (...) e necessärio inscrever a importancia 

crescente adquirida pelas lutas de representa9Öes onde o que estä em jogo e a 

ordena9äo, logo a hierarquiza9äo da pröpria estrutura social. (...) a histöria cultural 
pode regressar utilmente ao social, ja que faz incidir a sua aten9äo sobre as 
estrategias que determinam posi9Öes e rela9Öes e que atribuem a cada classe, grupo 

ou meio um ser apreendido constitutivo da sua identidade. (CHARTIER, 2002, p. 
20-23)

Diante da cita9äo e notörio observar, no que tange a histöria, que nos elementos 

arquitetönicos dos cemiterios Monte Santo e Campo Santo, nota-se, certa hierarquia em suas 

arquiteturas tumulares, e “a rela9äo de representa9äo entendida, desse modo, como relacionamento 

de uma imagem presente e de um objeto ausente” (CHARTIER, 2002, p. 21).

Percebe-se facilmente a diferen9a entre ambos e tambem entre tümulos do mesmo 

cemiterio no Monte Santo, por exemplo, foram observados jazigos com grandes omamentos e 

detalhes que contrastam com tümulos simples, em muitos deles näo tem ao menos a identifica9äo 

do morto, nesse sentido, fica evidente a posi9äo social da familia do morto.

A histöria da morte no Ocidente remete-se a Philippe Aries na obra Histöria da Morte no 

ocidente: ritos fünebres e revolta populär2. Nessa obra o autor descreve a morte no ocidente, tendo 

em vista que a rela9äo do homem com a morte era encarada de forma aceitävel, pois as pessoas näo 

temiam a morte, por ter a certeza que iriam morrer, isso trazia uma aceita9äo diante desse flm 

inevitävel. No entanto, o autor observa que houve uma grande diferen9a entre a rela9äo do homem

1 CHATIER, Roger. A histöria Cultural: entre präticas e representa9öes. Ed 2. Difel; 2002.
2 ARIES, Phillipe. Histöria da morte no Ocidente. Rio de Janeiro: Ediouro, 2003.
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diante da morte entre a Idade Media e os dias atuais.

Para Aries a visita ao tümulo, o colocar flores, säo ritos recentes, pois essa prätica näo 

existia na Idade Media pelo fato de a morte ser esperada e vivenciada com mais frequencia. Nesse 

sentido, Philippe Aries mostra que a atitude do homem diante da morte mudou muito ao longo dos 

seculos e que a forma como ela e hoje encarada e, na verdade, muito recente. Visto que na Idade 

Media, a morte era encarada de forma natural, normal.

Philippe Aries em resumo sobre a morte escreve que, antigamente, a morte era uma 

tragedia -  muitas vezes cömica - na quäl se representava o papel daquele que vai morrer. Hoje, a 

morte e uma comedia -  muitas vezes dramätica -  onde se representa o papel daquele que näo sabe 

que vai morrer. (ARIES, 2003, P. 137).

A partir de 1930 a morte que ate entäo era vista como esperada sem medo ou desespero 

do moribundo come90U a ser encarada de uma forma ffia. Aries mostra que essa mudan^a deu-se 

devido ao avan^o da medicina e com a medicaliza^äo e com o processo de higieniza9äo dos corpos 

a morte teve uma nova forma de ser vista. Nesse contexto, com as de constru9Öes de hospitais, a 

pessoa a ser detectada com alguma enfermidade era transferida de sua casa, do convivio de seus 

parentes, para ser cuidada nos hospitais (locais frios e sombrios) ou morrer longe de seus parentes.

Aries tambem aborda em sua obra os cemiterios e tümulos, fazendo uma rela9äo com os 

dias atuais. Para o autor, “o cemiterio e o inverso da cidade, e o signo da solidariedade dos vivos, o 

ponto alto do patriotismo. (...) e o lugar destinado ao recolhimento e ao pensamento dos mortos 

prorrogando-os na lembran9a” (ARIES, p. 201).

Dentro da mesma perspectiva, e observada tambem, a questao dos tümulos, mostrando 

que no seculo XIX a omamenta9äo do tümulo, na maioria das vezes, era feita para atender o desejo 

do defünto, visto que alguns individuos testamentavam a forma que deveriam ser seus tümulos e a 

forma que deveriam ser omamentados.

A revista Ciencia Hoje (2009) aborda a questao dos tümulos e cemiterios no Brasil, 

mostrando que cemiterio e descrito como “Cova; local onde alguem e enterrado: cemiterio e lugar 

de tümulos. Jazigo; edifica9äo, ou monumento, construido sobre essa cova em memoria da pessoa 

que nela foi enterrada.” No cemiterio, de acordo com a revista Ciencia Hoje, foi somente a partir do 

seculo XVIII que a palavra cemiterio come90u a ter sentido atual devido o processo de 

higieniza9äo. Segundo a revista o termo cemiterio significa:

(...) -  terrenos destinados apenas ao sepultamento dos mortos — teriam sido 
implantados pelos primeiros cristäos. As palavras ‘cemiterio’ e ‘necröpole’ tem
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origem grega. A primeira vem de koumeterian (que significa ‘dormitörio’), 

enquanto necröpole deriva de necröpolis (‘cidade da morte’ ou ‘cidade dos 

mortos’) (CIENCIA HOJE, P. 2).

Dentro da mesma perspectiva de morte, Nobert Elias (1982) o livro A Solidäo dos 

Moribundos faz uma analise mais precisa sobre o tema no que se refere äs atitudes sociais diante 

da morte e do morrer no Brasil. No que se refere ä morte, Elias comenta: ”a morte näo e terrivel, 

passa-se ao sono e o mundo desaparece, mas o que pode ser terrivel na atualidade e a dor dos moribundos, 

bem como a perda de uma pessoa querida sofrida pelos vivos” (ELIAS, 2004, p. 76).

A morte para Elias pode ser vista e teoricamente evitada de diversas formas, seja pela 

mitologia, pela a cren?a, pela a ideia de encobrimento do morrer, ou seja, näo pensar sobre o 

assunto, toma-se mais agradävel o morrer que e inevitävel para todo ser vivente: “Talvez 

devessemos falar mais aberta e claramente sobre a morte, mesmo que seja deixando de apresentä-la 

como um misterio” (ELIAS, p. 77). Nesse sentido cabe afirmar que näo e a pröpria morte que 

desperta temor, mas sim a imagem idealizada antecipadamente da morte na consciencia dos vivos.

Sobre a imagem idealizadora da morte Elias comenta:

Na verdade näo e a morte, mais o conhecimento da morte que cria problemas para 

os seres humanos. Näo devemos nos enganar: a mosca presa entre os dedos de uma 

pessoa luta täo convulsivamente quanto um ser humano entre as garras de um 

assassino, como se soubesse do perigo que corre. Mas os movimentos defensivos 

da mosca quando em perigo mortal, säo um dom näo aprendido de sua especie. 

Uma mäe macaca pode carregar sua cria morta durante certo tempo antes de larga- 

la em algum lugar e perde-la. Nada sabe da morte, de sua cria onde sua pröpria. Os 

seres humanos sabem, e assim a morte se toma um problema pra eles (ELIAS, 

2004, p 11).

Nesse sentido, o homem tem receio da morte por saber que ela existe e que, 

certamente, um dia irä morrer, pois ja a tem idealizada em seu psicolögico, diferentemente de outros 

animais que näo sabem que a morte existe e que consequentemente iräo morrer um dia, nesse 

sentido näo hä um sofrimento com antecedencia, nem uma preocupagäo em adiä-la.

Seguindo a mesma linha de pensamento de Elias, REI3 4S ao estudar sobre a histöria da 

morte no Brasil, traz informasöes importantes acerca da morte na segunda metade do seculo XIX.

3 ELIAS, Norbert. A Solidäo dos Moribundos. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2001.

4 REIS, Joäo Jose. A morte e uma festa. Ritos fünebres e revolta populär no Brasil do seculo XIX. Säo Paulo: 

Companhia das Letras, 1999 p. 14.
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Em seu estudo sobre a temätica estudada o autor mostra com detalhes as transforma9Öes culturais e 

religiosas no estado da Bahia ao surgir o primeiro cemiterio chamado Campo Santo. Diante desse 

fato, os cemiterios surgiram porque as pessoas eram enterradas nas igrejas e, essa prätica estava 

fazendo com que houvesse fortes e desagraveis odores no interior das igrejas.

E importante lembrar que näo se sabe se existia esse tipo de odor ou se foi sendo 

desenvolvida uma sensibilidade aos odores que antes eram aceitos devido ä decomposi9äo dos 

corpos e por näo haver uma profundidade adequada dos tümulos nas igrejas. E como o pais estava 

passando por um processo de higieniza9äo dos corpos, oriunda da Europa produzida por medicos 

franceses, surgiu uma lei que determinava o local, a distäncia do centro da cidade, o tamanho do 

tümulo, profundidade onde seria construido o primeiro cemiterio no estado da Bahia e 

consequentemente, para todo o pais.

O ciclo de epidemias surgidas no Brasil em meados do seculo XIX e a nova politica 

higienista que tendia medicar as molestias das cidades trouxeram, como uma das maiores 

modificaqöes, o sepultamento dos mortos em locais pröprios e afastados dos centros urbanos, onde 

o poder püblico pudesse controlar e dominar os acontecimentos. Sendo assim, o espa90 mortuario 

se tomou entäo, um local demarcado, compondo-se de muros e portöes, e cuidadosamente divididos 

em aldeias ou quadras, de modo a facilitar a vigiläncia e o controle desses espaqos.

Nesse sentido, a circula9äo de pessoas nos cemiterios ficou definida, cada sepultura 

contava com um nümero de identifica9äo, alem dos nomes e datas dos mortos, o que 

individualiza cada um dentro do conjunto. No entanto os cemiterios passam a ter horärios para 

abrir e fechar, e, portanto um rigoroso controle da rela9äo entre vivos e mortos.

Ate o seculo XIX Os cemiterios que ja existiam no Brasil eram destinados apenas para 

enterrar os negros e escravos e näo havia por parte das autoridades uma preocupa9äo com o local e 

como eram produzidos esses cemiterios, talvez pelo fato de ser, ainda em pequeno nümero, ou seja, 

eram poucos cemiterios que existiam no pais com essa caracteristica, ou ate por acreditarem que ao 

serem enterrados nestes cemiterios näo havia a purifica9äo divina da alma.

Reis observa no primeiro capitulo que houve revoltas da popula9äo acerca da lei para 

mostrar a grandiosidade da Revolta da Cemiterada ocorrida na Bahia em 25 de outubro no de 1836. 

E sobre o episödio histörico mencionado comenta Reis:

O episodio “que” (grifo nosso) ficou conhecido como Cemiterada, ocorreu em 25 
de outubro no de 1836. No dia seguido entraria em vigor uma lei que proibia o 
tradicional enterro nas igrejas (.. .) a Cemiterada come90u uma manifestafäo de
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protestos comandados pelas irmandades e ordens terceiras de Salvador, “e” (grifo 
meu) organiza9öes catölicas leigas, (...) que cuidavam dos funerais dos seus 
membros. (REIS, 1999, p. 14)

A lei proibia que o interior das igrejas brasileiras continuasse a ser usado como cemiterio, 

cumprindo uma antiga determina9äo feita por meio de uma Carta Regia de 1801. Nota-se, portanto, 

que houve uma manifesta9äo de populäres contra esse episödio. Esse fato se deu porque houve uma 

ruptura no cotidiano das pessoas, pois era do senso comum acreditar que enterrando o morto dentro 

ou perto das igrejas a morte teria um vinculo com o vivo. A ruptura se deu no instante em que as 

pessoas, que dantes sepultavam seus entes queridos nas igrejas, a partir de agora teriam que enterrar 

seus parentes e amigos em cemiterios longe das igrejas e tambem do centro da cidade.

Ao falar sobre a hora da morte e de formas de bem morrer, Reis coloca que o principal, 

no tocante ao bem morrer, seria preparar-se para esse momento. Essa prepara9äo se resumia a 

resolver pendencias em vida como pagar dividas, garantir a seguran9a fmanceira de seus 

dependentes e contar com o apoio de confrarias dos quais eram söcios.

No tocante aos ritos funebres e domesticos o autor nos apresenta as cerimönias e a 

simbologia que envolvia a morte, cerimönias que eram produzidas para promover uma boa viagem 

ao morto para o outro mundo e todos os passos deveriam ser seguidos para preparar o morto para o 

funeral.

2- SEPULTAMENTO NO BRASIL COLONIAL

Reis faz uma compara9äo do modo de enterrar seus entes queridos no Brasil colonial com 

os rituais africanos e a adesäo de valores culturais trazidos da Äfrica, näo sö elementos africanos 

como tambem influencias europeias como portuguesas, nos rituais funebres brasileiros, ambos 

tinham a ideia de que o individuo deveria se preparar para a morte.

Essa prepara9äo estarä contida, no que o autor chama de formas de “bem morrer” que 

seriam as atitudes diante da morte, que estariam ligadas a todas as vontades e desejos do defunto 

como a escolha do local do seu sepultamento. A concep9äo de uma boa morte foi amplamente 

difundida durante o periodo colonial brasileiro.

Ao tratar sobre a morte como espetäculo, os antigos cortejos funebres mostram uma 

verdadeira espetaculariza9äo dos funerais, que tal como uma festa a sociedade tecia suas 

solidariedades e marcava seus distanciamentos.
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A prätica de ostenta?äo era uma forma de exibi?äo de poder. “As famüias enlutadas faziam 

desses enterros uma oportunidade de demonstrar seu prestigio, proporcionando aos convidados um 

espetäculo funebre equivalente, ou se possi'vel superior a sua posi9äo social”. (REIS; p. 159). Nota-se, 

portanto, que os temas funebres ocupavam lugar de destaque no imaginärio da Bahia naquele periodo. 

Durante a narrativa do livro REIS e mostrado relatos de pessoas que viviam na epoca sobre esses 

funerais, voltando assim para a constru9äo de memörias.

O autor, tambem, cita Cämara Cascudo, pesquisador do folclore e da etnografia no Brasil e 

reconhecido como um dos pilares da constru9äo da identidade brasileira e Debret em suas pinturas 

retratando com eram esse funerais, os modelos dos caixöes que era usado por brancos e negros e todo 

cortejo.

Enfim, o capitulo mostrou uma breve explana9äo acerca da historiografia da morte, e para 

fundamentar o conceito de representa9äo dentro da historia da morte, foi estudado o conceito de 

representa9äo de Roger Chartier. Phillipe Aries foi utilizado para falar a cerca da historia da morte no 

acidente, mostrando, como era vista e encarada a morte pela a popula9äo antes do processo de 

higieniza9äo.

Em seguida foi feita uma abordagem sobre a historia da morte no Brasil com Joäo Jose Reis 

mostrando ä importäncia histörica de se estudar a morte para da embasamento teörico a pesquisa, no 

que se refere ä mudan9a e a constru9äo dos cemiterios no Brasil no seculo XIX. Dando continuidade ä 

pesquisa foi utilizado, tambem, o autor Nobert Elias para mostrar de forma detalhada a historia da 

morte no Brasil dentro da mesma perspectiva histörica de Joäo Jose Reis.
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CAPITULO II

1. ARQUITETURA CEMITERAL E REPRESENTA^ÖES SOCIAS E 

CULTURAIS

Neste segundo capitulo pretende-se analisar os elementos arquitetönicos nos cemiterios 

do Monte Santo e Campo Santo Parque da Paz no periodo que vai de 1920 a 2014 na cidade de 

Campina Grande (PB) ambos situados na zona urbana ao demonstrando as diferen9as entre os 

tümulos mais suntuosos em contraste com os tümulos simples.

A pesquisa de campo feita nos cemiterios acima citados mostra que o cemiterio pode ser 

considerado a segunda morada do homem, onde o tümulo e a casa e o cemiterio e a proje^äo de um 

quarteiräo ou de uma rua, de uma vila ou ate mesmo de uma cidade. Säo nos cemiterios que se 

repetem os elementos arquitetönicos e paisagisticos presentes nas pröprias cidades.

Os cemiterios podem ser explorados näo somente pela sua beleza, como tambem, pela 

espiritualidade religiäo, ideais filosöficos, dentre outros aspectos, o que talvez venha inclusive, a 

clarear a concep?äo da pröpria rela?äo politica entre grupos.

E importante ressaltar, que a histöria da morte sofreu diversas transforma^öes com o 

passar dos tempos, ate alcan9ar a contemporaneidade, no que se refere ä maneira de como as 

pessoas veem esse momento inevitävel com a morte, os elementos arquitetönicos vem se 

modificando e os cemiterios passam tambem, por essa mudan9a.

Quanto ao seu valor histörico, considera-se que säo nesses espa90s que repousam os 

restos mortais de pessoas, sejam socialmente ilustres ou näo, que contribuiram de certa forma, para 

a histöria da humanidade, mesmo que essa contribui9äo tenha sido somente para os seus entes 

queridos.

Os cemiterios säo espa90s de memoria, onde as läpides registram dados importantes para 

a histöria -  datas, nomes e epitäfios, etc. Para Lima5 (1994, p. 90) “em cada sepultura hä nümeros, 

nomes e datas que individualizam os mortos, permitindo a sua imediata classifica9äo e 

localiza9äo, tanto no espa90 quanto na escala social [...]”.A ideia de que as sepulturas e os

5 LIMA, Tänia de Andrade. De morcegos e caveiras a cruzes e livros: a representa?äo a morte nos cemiterios 
cariocas do seculo XIX (estudo de identidade e mobilidade social). Anais do Museu Paulista, Säo Paulo, v. 2, p.87- 

150, jan./dez., 1994.
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cemiterios säo cheios de recordaföes e säo muito importantes para o homem, pois säo sem düvida 

alguma, espa?os carregados de histöria e memoria.

Desta feita, entende-se por tümulo todo monumento erigido em homenagem ao morto 

sobre a sua sepultura ou como sepultura, seja um mausoleu, uma capela ou uma simples constru^äo 

que indique o sepultamento.

2- ANÄLISE ARQUITETÖNICA DO CEMITERIO CAMPO SANTO PARQUE

DA PAZ

Conhecido como Cemiterio Jardim ou Cemiterio Parque, o cemiterio Campo Santo 

Parque da Paz esta situado na Rua Assis Chateaubriand, 5460, Bairro do Velame, na cidade 

Campina Grande (PB), oferecendo amplo espa90 fisico com amplas e modemas salas de espera, de 

velörio, crematörio, salas intimas, enfermaria, floricultura, estacionamento privado e seguran^a 24 

horas. A imagem abaixo mostra a suntuosa entrada do Cemiterio Campo Santo Parque da Paz6:

Portanto, do ponto de vista arquitetönico, acerca dos elementos tumulares, o cemiterio 

tem como diferencial um padräo para todos os tümulos, o que diferencia um tümulo do outro säo 

apenas as informaföes pessoais do morto, pois todos os tümulos säo encobertos com uma pedra de 

märmore e ao seu redor muita grama, conforme a imagem abaixo, fazendo com o espa<?o se tome 

mais agradävel de visitar e enterrar seus entes queridos.

6 Imagem da fachada do cemiterio Parque Santo Campo da Paz: dispomvel em 
http://www.camposantoparquedapaz.com.br/Estrutura.aspx aceso 27/05/2015

http://www.camposantoparquedapaz.com.br/Estrutura.aspx
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Na imagem acima e notävel tumulos padronizados e o cemiterio em forma de jardim. Ao 

lado de cada pedra de märmore tem o gramado verde e bem cuidado. Nos tumulos näo hä signos 

como cruzes, anjos, flores santos etc. Säo visi'veis, sem necessariamente aprofundar a pesquisa que 

sua estrutura e bela e confortävel.

A sua arquitetura impressiona em seu espa<?o total, tudo muito bem arquitetado para 

impressionar os interessados em adquirir um tümulo em seu interior para depositar os restos mortais 

de seus entes amados. Conforme observa-se na imagem a seguir7:

E importante ressaltar que o cemiterio tem um diferencial muito interessante, nos velorios 

em vez do silencio sepulcral inerente de todo velörio, nele hä musica clässica sendo tocada 

enquanto estä ocorrendo o cortejo para enterrar o morto.

7As imagens acima representam a parte estrutural do cemiterio Campo Santo Parque da Paz, Disponivel em:

http://www.camposantoparquedapaz.com.br/. Acesso em 10/06/2015

http://www.camposantoparquedapaz.com.br/
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Na imagem acima nota-se uma parte da estrutura do cemiterio, para mostrar o quanto e 

sofisticado e agradävel do ponto de vista arquitetönico do local e de sua estrutura, as palmeiras däo 

a impressäo de aconchego ao ambiente que e possivel ate esquecer que seja um cemiterio, local de 

enterrar os mortos.

3- ANÄLISE ARQUITETÖNICA DO CEMITERIO DO MONTE SANTO

O segundo cemiterio a ser analisado e o cemiterio Nossa Senhora do Carmo, conhecido 

como cemiterio do Monte Santo de Campina Grande. Estä situado no bairro do Monte Santo, na 

Rua Olegärio Maciel, s/n. E considerado o cemiterio mais tradicional de Campina Grande e tambem 

e o maior da cidade. A imagem abaixo mostra a entrada do Monte Santo8:

Logo na entrada do cemiterio, observam-se palmeiras imperiais, que da beleza e 

receptividade a entrada do cemiterio. Sua funda9äo ocorreu ainda no seculo XIX. Segundo o 

escritor campinense Elpldio de Almeida em seu livro “Historia de Campina Grande” o cemiterio 

Nossa Senhora do Carmo teria sido construido entre 1899 e 1900, durante a gestäo do prefeito Joäo 

Louren90 Porto.

No cemiterio em questao, e notöria a quantidade de fatos histöricos em seu interior, säo 

mais de 100 anos de historia que o Monte Santo guarda e cumpre o seu papel de lugar e resigna9äo, 

despedida, dor e saudade.

8A fotografia acima 6 da fachada do cemiterio Monte Santo disponfvel em http://sesuma.org.br/cemiterio-de-nossa- 
senhora-do-carmo-monte-santo/ acesso 27/05/2015.

http://sesuma.org.br/cemiterio-de-nossa-senhora-do-carmo-monte-santo/
http://sesuma.org.br/cemiterio-de-nossa-senhora-do-carmo-monte-santo/
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3.1-0  MONTE SANTO E SEUS ILUSTRES

Nesse cemiterio hä inümeras autoridades püblicas e religiosas sepultadas entre as 

palmeiras imperiais que formam um corredor na entrada principal do cemiterio, dentre as quais, o 

visitante repararä, ä esquerda, um tumulo que guarda os restos mortais de värios membros da 

familia Figueiredo.

Mais ä adiante, ä direita, encontra-se, o mausoleu onde esta sepultado o homem que por 

mais tempo govemou Campina Grande, o dinamarques Cristiano Lauritzen, morto em 1923. 

Tambem se encontra enterrados o major Veneziano, seu filho, o jurista Antonio Vital do Rego. O 

ex-govemador Ronaldo Cunha Lima, Felix de Sousa Araüjo, o historiador Irineu Joffily, e 

Raymundo Asfora.

Sobre o bonito jazigo feito de märmore e granito, a sombra de uma ärvore toma o local 

convidativo para o descanso. Tambem lä, se encontra a memoria de personagens histöricos da 

historia, como o ator, compositor e radialista Rosil Cavalcanti, e Joäo Vieira da Silva, o "Joäo 

Carga D ägua", principal lider do inxcio da revolta do "Quebra Quilos", de 1874, e o cangaceiro 

Antonio Silvino “Lampiäo”.

3.2- IMAGENS REPRESENTATIVAS DA ARQUITETURA DO MONTE SANTO

Durante a visita ao cemiterio Monte Santo, ocorrido no mes de maio de 2015, nota-se 

claramente tümulos incriveis com temas sofisticados e variados: a exemplo de capelas dos mais 

diversos estilos arquitetönicos, encontra-se, tambem figuras sacras em expressäo de dor e lamento, 

representando cenas da Prega?äo de Cristo, de seu Calvärio, da Crucifica^äo, a descida da Cruz e da 

Ascensäo; anjos com expressöes pläcidas, ingenuas, länguidas ou enigmäticas; imagens profanas e 

mitologicas; simbolos pagäos e exöticos e claro, a representasäo da figura feminina.

Alguns desses exemplos estäo nas imagens citadas na tabela abaixo que representam a 

morte em forma de cruz e santos, anjos e mensagens biblicas.



Fonte: Imagem feita de tumulo durante a 

visita ao cemiterio Monte Santo

Fonte: Imagem feita de tumulo 

durante a visita ao cemiterio Monte Santo

Fonte: Imagem feita de Tumulo durante a visita ao 

cemiterio Monte Santo

Fonte: Imagem feita de tumulo 

durante a visita ao cemiterio Monte Santo.

Ao observar as fotografias acima, nota-se que o cemiterio e um lugar de sepultamento, 

alem do mais, e um espa^o construido socialmente e podem ser vistos como um ambiente de 

präticas sociais que traduzem suas pröprias leituras.

Nas imagens acima (cruz, santo, anjo e mensagens biblicas) retiradas de tümulos do 

cemiterio do Monte Santo nota-se claramente a presen^a da religiosidade existente nas familias das 

pessoas que ali se encontram enterradas, como forma de proximidade com a igreja, ou talvez pelo



25

fato de acreditarem que os simbolos mostram de certa forma, a entrada do morto no paraiso, ao lado 

de Deus, ou entäo como forma de beleza e sofistica9äo dos tumulos.

Ao observar as paisagens histöricas do Monte Santo, o nosso pensamento desloca, näo 

apenas para o patrimönio arquitetönico, mas para os valores, tradi^öes, modos de viver, conflitos e 

tensöes, processo de enraizamento, para o conjunto de rela9Öes sociais, culturais, econömicas e 

politicas neles contidos pelo fato de acreditarem que os simbolos simbolizam, de certa forma, a 

entrada do morto no paraiso, ao lado de Deus, ou entäo como forma de beleza e sofistica9äo dos 

tumulos suntuosos e belos.

Os lugares de sepultamento säo espa90s construidos socialmente e podem ser vistos como 

lugares de präticas sociais que traduzem leituras sociais. Neles, a religiosidade perceptivel como um 

recurso simbolico recorrente na significa9äo cultural.

3.3- AS DIFEREN£AS SOCIAIS LATENTES NO MONTE SANTO

Pra ilustrar, tomamos por base dois exemplos da arquitetura presente no Monte Santo. 

Um exemplo claro dessa diferen9a social, cultural e principalmente econömica visto no cemiterio 

do Monte Santo. A imagem abaixo mostra um tumulo simples, sem omamentos, märmores, ou 

flores sem ao menos a identifica9äo do morto na cruz. Nota-se claramente que sua arquitetura estä 

bem deteriorada com o tempo e tambem por falta de cuidado por parte dos familiäres do morto.

Tümulo sem identificatpäo Fonte: arquivo do autor

Por outro lado, a imagem mostra a diferen9a econömica presente no Jazigo da familia 

Jose Admoeste Roberto, uma belissima sepultura, que chama a aten9äo dos visitantes, com sua



estrutura toda de vidro seu formato em forma de triangulo e a cor do märmore que muito chama 

aten9äo, sendo um tumulo lindo e muito sofisticado, assim sendo, e publico e plausivel a condi9äo 

social e econömica do morto.

Fonte: arquivo do autor

Questionamentos como: Quem somos? Para onde iremos? Surge em nossas mentes ao 

nos depararmos com os elementos arquitetönicos dos cemiterios, sejam belos e conservados, sejam 

abandonados e sujos. A ideia de que e pra lä que iremos, nos faz refletir acerca da vida na terra e 

nossa passagem täo räpida.

4- ICNOGRAFIA CEMITERAL9

O cemiterio e mais do que uma institui9äo responsävel por catalogar e receber os restos 

mortais humanos. Compreende um espa90 sagrado em que acontecem manifesta9Öes socioculturais 

mültiplas, um dos lugares no quäl o homem se relaciona com o sobrenatural, tambem pode ser 

considerado um local que nos questiona sobre quäl e o sentido da nossa existencia.

No entanto, o cemiterio e a terra dos antepassados, local onde o passado e presente se 

chocam, as memörias afloram e as lägrimas percorrem, sendo assim o campo das ora9Öes de muitos

9 As fotografias foram tiradas tambem no dia 29/04/2015 na visita pelo autor desta pesquisa no cemiterio do Monte 
Santo
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individuos ainda em vida. Os elementos arquitetönicos presentes no cemiterio Monte Santo 

expressam nossa identidade e camada social, pois os tümulos säo verdadeiros monumentos 

simbölicos indissociäveis do periodo e das sociedades que os produziram.

A no?äo de “Patrimönio Histörico” deveria evocar a estas grandezas mültiplas da cultura 

como imagens de passado vivo. Acontecimentos e coisas merecem ser preservadas porque säo 

coletivamente significativas em sua diversidade. Nota-se, portanto que a organizagäo espacial dos 

Cemiterios e parecida a um bairro, que contem em seu espa90 fisico quadras, ruas, constru9Öes etc., 

e estäo carregados de semelhan9as e diferen9as presentes nas cidades dos vivos.

As fotografias representando os mortos, exemplificadas nas imagens retrocitadas, tiradas 

em visita ao cemiterio säo dos tümulos das familias Alves de oliveira e da familia Mamede 

Machado que repousam no cemiterio do Monte Santo.

Fonte: arquivo do autor

E evidente a postura elegante e feliz do morto, ao observar suas vestimentas e os detalhes 

minuciosos da lapide, nesse sentido e visivel a classe social do falecido. Nota-se, no entanto, uma 

fotografia recente, pelo seu aspecto de cores e luzes visivelmente perceptivel.
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Na segunda fotografia percebe-se que de forma observadora, as fotografias dos mortos 

mostram olhar serio, na maioria das imagens. Percebe-se, tambem a questäo da classe burguesa 

devido ä elegäncia dos falecidos representados abaixo na fotografia destaque.

A ideia de colocar a foto relembrando o morto quando vivo, e uma forma do parente ao 

visitar o tümulo, veja seu ente querido e traga consigo boas lembran?as enquanto vivia.

5- SIGNOS CEMITERAIS10

No cemiterio Monte Santo, alem de fotografias para mostrar a arte e a arquitetura do 

local, tambem foi observado e analisado para embasar a veracidade da pesquisa aspectos relevantes 

no seu interior, como os signos e seus signiflcados que facilmente encontra-se nos cemiterios. Os 

signos pesquisados foram: 1) Signos Antropomorfos; 2) Signos Zoomorfos; 3) Signos de Nobreza e 

Distinfäo Social e 4) Objetos.

5.1.1- Signos Antropomorfos

I- Figura de anjo

lOSignificado de signo “aquilo que simboliza, representa, indica algo”. Disponfvel em: 

https://www.dicionäriomformal.com.br. Acesso em Junho de 2015.

https://www.dicion%c3%a4riomformal.com.br


11- Figura de crian9a

III- Figura feminina

IV - Figura masculina

a) Em pe

b) Sentada

c) Ajoelhada

d) Maos cruzadas sobre o peito

e ) Com livro

f) Com cälice

g) Com trombeta

5.1.2- Signos Zoomorfos

I- Coruja

II- Pombo

a) Isolado

b) Em cruz

5.1.3- Signos de Nobreza e Distin^äo Social

I- Brasäo

II- Coroa

III- Titulo/comenda

IV- Arma

5.1.4- Objetos

I- Uma

II- Cruz

III- Crucifixo

IV- Livro

V- Ampulheta
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VI- Porta retrato

a) Forma de vaso

b) Isolado

c) Com flor

d) Com fita

Os signos citados acima se faz presente na maioria dos tümulos do cemiterio do Monte 

santo, näo tendo uma linearidade ou sequencia nos tümulos.

Os Signos Antropomorfos, por exemplo, säo semelhantes ao ser humano quanto sua 

forma, e estäo presentes na maioria dos tümulos do cemiterio do Monte Santo, que e mostrado na 

primeira tabela 4.1.1.

Ainda na lapela dos signos antropomorfos, as imagens do Cristo de corpo inteiro, 

ajoelhado ou no pastoreio com bastäo alado e ovelhas destacam em märmores pretos, extremamente 

polidos. A imagem do “Born Pastor” e a representa9äo de Cristo como o dedicado pastor de suas 

ovelhas, o que por certo cuidaria de um ali existente.

Na tabela 4.1.2 e mostrado alguns exemplos de signos Zoomorfos, os que tem a forma de 

animal, tambem se fazem presentes no Cemiterio em estudo, podendo-se apontar visualizar 

pombos, corujas, etc.

Na tabela 4.1.3 säo colocados como exemplos os Signos de Nobreza ou Distin^äo Social 

se faz presente em alguns tümulos do cemiterio do Monte.

Na tabela 4.1.4 säo mostrados os signos Objetos como livro, forma de vaso, flor, fita, etc. 

Interessante ressaltar que estes objetos säo vistos com frequencia em quase todos os tümulos 

,independente de sua classe social.

A anälise acima mostra que em um mesmo ambiente podemos nos deparar com 

cemiterios com tümulos simples e suntuosos.

No primeiro cemiterio analisado, o Campo Santo Parque das Paz e observada a 

padroniza?äo dos tümulos, tendo apenas uma pedra de märmore para representar o morto com as 

informa^öes de seus dados pessoais escrito em pedra de märmore, de forma que isto e apenas o que 

diferencia um tümulo do outro. A arquitetura modema e elegante do espa<?o que comporta o 

cemiterio denota a condi^äo social demonstrando o poder aquisitivo do morto.

No segundo cemiterio, o Monte Santo, que e um cemiterio püblico, foi analisada a 

arquitetura, a arte e a beleza de forma detalhada de alguns tümulos. Isto posto, a representa^äo da 

morte e idealizada e vista no cemiterio em questäo.
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E importante lembrar que no cemiterio do Monte Santo por ser um cemiterio publico, 

foram encontrados tümulos suntuosos conforme foram apresentados nas fotografias analisadas, por 

outro lado, e interessante pensar na questäo do poder aquisitivo representado no mesmo cemiterio, 

em que no quäl se ve jazigos altamente sofisticados contrastando com tümulos simples e humildes.

Verificou tambem a importancia dos tümulos e como a questäo da religiosidade esta 

presente ao observar as fotografias que contam com uma Serie de mensagens religiosas, näo 

somente a mensagens biblicas, como tambem, signos como anjos, cruzes entre outros.

Portanto, o capitulo mostrou a representa?äo da morte nos cemiterios de Campina Grande 

no sentido de mostrar a arte e a arquitetura vista nos tümulos dos cemiterios estudados.
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6- CONSIDERA^ÖES FINAIS

A presente monografia intentou acrescentar contribui5Öes para Histöria da Morte com 

foco na pesquisa de campo efetuada nos cemiterios Monte Santo e Campo Santo Parque da Paz em 

Campina Grande -  PB, buscando analisar de forma analisadas minuciosa a questäo da arquitetura 

de alguns tümulos nos cemiterios pesquisados, dando maior enfase ao cemiterio do Monte Santo e 

da arte nos cemiterios, com destaque para os tümulos e seus omamentos singuläres.

A temätica, infelizmente, ainda carece de produ9Öes historiogräficas sobre o assunto. 

Dessa forma, o trabalho vem justamente tentar preencher essa lacuna, no sentido de trazer 

contribuigöes e informaqöes relevantes acerca da histöria da morte no Brasil.

A pesquisa analisou a morte no contexto histörico em que muitas vezes, e representada 

atraves de uma estatua de bronze ou outros simbolos arquitetönicos em tümulos. Sendo que a morte 

e encarada de forma mascarada com beleza sutileza para, quem sabe, encarar a questäo do morrer 

de forma mais agradävel.

No primeiro capitulo foi feita uma anälise da morte tomando por base estudos de teöricos 

sobre o tema, assim sendo, a pesquisa fez uma breve explana9äo acerca da historiografia da morte, e 

para fundamentar o conceito de representa9äo dentro da histöria da morte, foi estudado o conceito 

de representa9äo de Roger Chartier mostrando como a morte pode ser vista nos cemiterios 

pesquisados, seja atraves de uma estatueta, seja atraves de um crucifixo. Phillipe Aries foi utilizado 

para falar acerca da histöria da morte no Ocidente, mostrando, como era vista e encarada a morte 

pela populaqäo antes do processo de higieniza9äo surgido no seculo XIX.

Em seguida foi feita uma abordagem sobre a histöria da morte no Brasil, com base em 

Joäo Jose Reis, o quäl mostra ä importäncia histörica de se estudar a morte, no sentido de embasar 

teoricamente a pesquisa, no que se refere ä mudan9a e a constru9äo dos cemiterios no Brasil no 

seculo XIX.

Dando continuidade ä pesquisa foi recorrido, tambem, o autor Nobert Elias para mostrar 

de forma detalhada a histöria da morte no Brasil dentro da mesma perspectiva de Joäo Jose Reis. O 

capitulo tambem mostrou o significado de cemiterio, retirado da revista Ciencia Hoje. Enfim, o 

capitulo mostrou uma breve explanaqäo acerca da historiografia da morte.

No segundo capitulo, a pesquisa buscou mostrar a representaqäo da morte nos cemiterios 

de Campina Grande (PB) no sentido de mostrar a arte e a arquitetura vista nos tümulos dos 

cemiterios analisados.
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O primeiro cemiterio analisado observa-se a padroniza?äo dos tümulos com apenas uma 

pedra de märmore para representar o morto. A arquitetura modema e elegante do espa?o que 

comporta o cemiterio o Parque Santo Campo da Paz, faz com que haja uma rela9äo de classe social 

explicita no local.

No Monte Santo, segundo cemiterio, foram analisados tümulos, arquitetura, arte e beleza. 

E importante lembrar que no cemiterio do Monte Santo, verificando-se um contraste entre os 

tümulos suntuosos e os tümulos simples. E interessante pensar nessa questäo de social representada 

no mesmo cemiterio, jazigos altamente sofisticados contrastando com tümulos e humildes.

Verificou-se tambem, a importäncia dos tümulos e como a questäo da religiosidade estä 

presente ao observar as fotografias presentes nesse trabalho, que contam com uma serie de 

mensagens religiosas, näo somente mensagens biblicas, como tambem os anjos, cruzes e etc., 

deixando clara a presen9a da igreja, ainda hoje, latente.

Enfim, conclui-se que entre os dois cemiterios, e visivelmente perceptivel o 

distanciamento econömico e social. De um lado ve-se um cemiterio que representa os püblicos 

distintos e antagönicos, o populär, com suas particularidades sofisticadas ou näo, e do outro, um 

cemiterio que representa o ambiente, privado com sua arquitetura modema.

Hä, portanto, um aspectos arquitetönicos que permitem a observa9äo do comportamento 

social face as escolhas consonante coma cultura e o poder aquisitivo das familias e a influencia 

institucional da Igreja. No cemiterio publico hä diversos tipos de tümulos, desde o mais simples ate 

o mais sofisticado e elegante, diferentemente do cemiterio privado, sabendo que o que diferencia 

um tümulo do outro e apenas uma pedra de märmore coma identifica9äo do morto, pois os jazigos 

säo padronizados para dä mais beleza e sofistica9äo ao espa90 cemiteral.
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